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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A saúde é um aspecto essencial a 
considerar quando se deseja determinar o nível 
de rendimento ou a capacidade de produzir de um 

indivíduo. O campo das políticas públicas sociais 
dispõe sobre a Política Nacional de Assistência 
Estudantil (PNAES), que compreende a saúde, 
nas dimensões física, mental e relacional, como 
um dos fatores que pode interferir diretamente 
no processo de ensino-aprendizagem, 
sucesso acadêmico e qualidade da formação 
profissional do estudante universitário. O 
objetivo do estudo foi conhecer as demandas 
e expectativas em saúde dos discentes de uma 
instituição de ensino superior. Realizou-se uma 
pesquisa institucional, descritiva e exploratória, 
de abordagem transversal, com graduandos da 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) utilizando 
um questionário de dados sócio demográficos, 
de saúde e qualidade de vida (WHOQOL 
BREEF). Os resultados indicam que o acesso 
à saúde dos alunos ocorre predominantemente 
através da rede SUS e que a maioria deseja 
receber suporte em saúde na universidade, 
preferencialmente, nas áreas de atendimento 
odontológico, médico e psicológico. Os 
níveis de satisfação quanto à energia para as 
atividades diárias, a capacidade para estudar 
e o acesso aos serviços de saúde apareceram 
como setores críticos na qualidade de vida dos 
alunos e que demandam atenção por parte da 
gestão de assistência estudantil. Evidencia-
se, assim, a importância de pesquisas que 
identifiquem e compreendam as peculiaridades 
do contexto acadêmico, o processo de inserção 



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 20 182

do estudante nesse espaço e as demandas em saúde para se investir em ações 
promotoras de saúde que favoreçam a qualidade de vida e o pleno desenvolvimento 
das potencialidades dos universitários.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde. Estudante. Universidade.

INVESTIGATING HEALTH OF STUDENTS AT A HIGHER EDUCATION 

INSTITUTION WHOQOL – BREEF

ABSTRACT: Health is an essential aspect to consider when determining an individual’s 
level of income or ability to produce. The field of social public policies deals with the 
National Student Assistance Policy (PNAES), which includes health, in the physical, 
mental and relational dimensions, as one of the factors that can directly interfere in the 
teaching-learning process, academic success and quality. of the university student’s 
vocational training. The objective of the study was to know the health demands and 
expectations of the students of a higher education institution. A cross-sectional, 
descriptive and exploratory institutional research was conducted with undergraduates 
of the Federal University of Cariri (UFCA) using a questionnaire of socio demographic, 
health and quality of life (WHOQOL BREEF). The results indicate that students’ 
access to health occurs predominantly through the SUS network and that most want 
to receive health support at the university, preferably in the areas of dental, medical 
and psychological care. Satisfaction levels regarding energy for daily activities, ability 
to study and access to health services have emerged as critical sectors in students’ 
quality of life and which require attention from student care management. Thus, the 
importance of research that identifies and understands the peculiarities of the academic 
context, the process of insertion of the student in this space and the health demands 
to invest in health promoting actions that favor the quality of life and the fullness of the 
research is evident. development of the potentialities of university students.
KEYWORDS: Health. Student. University.

1 |  INTRODUÇÃO 

O presente artigo se fez com o propósito de refletir sobre a Assistência Estudantil 
de uma Instituição de Ensino Superior (IES) e de fortalecer o eixo de atuação sobre 
as ações de saúde realizadas nesse contexto. Estimular a importância do debate 
acerca da Universidade, do processo de inserção dos indivíduos e suas demandas 
para permanência nesse espaço se mostra crucial para a construção de uma 
instituição democrática.

A elaboração dessa pesquisa perpassa as necessidades de compreensão 
de uma unidade gestora de assuntos estudantis sobre o perfil em saúde dos seus 
estudantes, concebendo que esse entendimento se faz como uma apropriação 
cotidiana, como uma demanda diária e, portanto, inclui um constante processo de 
refletir e debater sobre a saúde no meio universitário.



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 20 183

1.1 Saúde e assistência estudantil: aspectos integrativos

Considerando a busca pelo ensino superior na sua função de proporcionar 
capacitação e desenvolvimento pessoal e profissional, possibilitar o exercício de uma 
carreira no mercado de trabalho e de favorecer a superação de desigualdades sociais 
por meio da ascensão de pessoas em vulnerabilidade socioeconômica, entende-se 
que diversos fatores podem interferir nesse processo e que devem ser ponto de 
constante reflexão, planejamento e ação por parte da gestão universitária. Tendo 
em vista que na vivência da universidade, o estudante depara-se com demandas 
e desafios nem sempre vinculados ao programa curricular, haveriam questões 
pessoais, econômicas e sociais que ao interagirem com as variáveis desse contexto 
poderiam resultar em barreiras ao próprio desenvolvimento acadêmico do estudante.

A Política Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), implementada em 2010 
pelo Ministério da Educação (MEC), dispõe que constitui papel das instituições 
federais de ensino superior buscar estratégias que viabilizem a melhoria do 
desempenho acadêmico e redução da evasão estudantil com medidas que visam 
proporcionar assistência nas áreas de moradia estudantil; transporte; alimentação, 
atenção à saúde; inclusão digital; cultura; esporte; creche; apoio pedagógico e, 
acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades (BRASIL, 2010).

As diretrizes instituídas pela PNAES são operacionalizadas nas universidades 
através de unidades gestoras de assistência estudantis, que recebem amparo 
técnico e cientifico de estudos e pesquisas promovidos pelo Fórum Nacional de Pró-
Reitores de Assuntos Estudantis (FONAPRACE, 2014). O FONAPRACE constitui 
um órgão criado por iniciativa dos pró-reitores e demais responsáveis por assuntos 
comunitários e estudantis nas universidades, com o objetivo de promover um espaço 
para discutir, elaborar e propor orientações de apoio a condução de uma política de 
assistência estudantil a nível federal, que vise as melhores condições ao estudante 
(FONAPRACE, 2014).

Mediante deliberações do FONAPRACE, que continuamente tem conduzido 
pesquisas sobre o perfil socioeconômico dos estudantes de graduação das 
universidades federais, a saúde passou a destacar-se como essencial no meio 
universitário e as universidades necessitaram articular-se com a rede de saúde para 
lidar com essa demanda.

Nesse contexto, emerge o interesse das universidades por investirem em 
programas que visem à promoção da saúde e prevenção do adoecimento do 
estudante, especificamente, por considerar que o desempenho acadêmico poderia 
ser influenciado pelo nível de saúde e bem-estar geral. 

Segundo Brandão (2016), o desempenho acadêmico consiste em um dos 
indicadores de avaliação dos resultados do processo de ensino e aprendizagem. 
A autora descreveu estudos que demonstraram correlações significativas entre a 
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variável desempenho acadêmico e as variáveis estresse, depressão, ansiedade e 
comportamentos não saudáveis como o uso de drogas ilícitas. Outrossim, estudos 
identificaram que as variáveis qualidade de sono (ARAÚJO; ALMONDES, 2012), 
aptidão física (CASTRO, 2016) e estado nutricional (IZIDORO et al., 2014) também 
apresentaram correlação com a variável desempenho acadêmico, indicando que 
menores índices de desempenho estariam associados a baixos níveis de qualidade 
de sono, inaptidão física cardiorrespiratória e que distúrbios nutricionais podem 
interferir nas tarefas cognitivas e de linguagem.

Dessa forma, compreendendo a saúde como fator determinante para o 
sucesso acadêmico, a universidade necessita investir em mecanismos de suporte 
que instrumentalizem os acadêmicos para o enfrentamento das inúmeras situações 
conflituosas que vivenciam no processo de formação e que podem se interpor como 
barreiras a permanência na universidade. 

Conforme Bleicher e Oliveira (2016), a atenção a saúde não expressa o objetivo 
das ações do MEC, mas passa a ser uma das estratégias de se conseguir alcançar 
os objetivos da Educação, principalmente, na diminuição das taxas de evasão 
acadêmica.

Em uma pesquisa realizada nas Instituições Federais de Ensino do Brasil 
foi observado que os seus estudantes enquadravam-se nas categorias de maior 
vulnerabilidade social e dispunham apenas de assistência em saúde através da 
rede pública de atendimento. Foi avaliada a frequência com quem os estudantes 
buscavam o atendimento odontológico, e como resultado identificou-se que a procura 
por dentista ocorria apenas eventualmente ou em casos de emergência, indicando 
assim uma saúde bucal precária. Apesar da pesquisa não ter detalhado itens mais 
específicos de saúde, foi verificado que 21,41% dos estudantes têm menos de vinte 
anos e que dentre os temas considerados de maior interesse para essa faixa etária 
estariam os programas de prevenção de Doenças Sexualmente Transmissíveis 
(DST), planejamento familiar, saúde mental, dependência química e saúde bucal. 
Ainda de acordo com o resultado dessa pesquisa, as universidades que mantém 
programas de assistência em saúde e realizam o acompanhamento do desempenho 
acadêmico dos estudantes constataram que o rendimento escolar médio foi igual, 
estatisticamente, ao dos alunos provenientes de camadas sociais de maior poder 
aquisitivo (VASCONCELOS, 2010).

Na última década, alguns estudos priorizaram a descrição de um perfil de 
saúde dos estudantes de instituições federais de ensino. Sintetizando os achados, 
Silva (2010) considerou que os estudantes universitários se configuram como um 
grupo merecedor de atenção especial, tendo em vista uma maior vulnerabilidade a 
questões internas, próprias de um período do desenvolvimento, que caracteriza a 
transição para a vida adulta, e que coincide com a entrada na universidade. Essa 
vivência poderia gerar inúmeros conflitos ou até mesmo desencadear transtornos. 

Diversos autores demonstraram que uma das formas de se apreender a saúde 
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de uma população consiste em estudar a qualidade de vida que possuem. Nesse 
sentido, segundo Langame et al. (2016) identificar o nível de qualidade de vida 
de estudantes universitários e relacioná-la ao rendimento acadêmico se mostra 
importante por favorecer a conscientização de que medidas de apoio ao avanço do 
desenvolvimento do corpo estudantil necessitam ser constantemente avaliadas e 
aprimoradas pela gestão da assistência estudantil.

Nessa perspectiva, articulada com as diretrizes do PNAES, a Pró-Reitoria de 
Assuntos Estudantis (PRAE), da Universidade Federal do Cariri (UFCA), tem por 
finalidade ampliar as condições de permanência e plena participação dos estudantes 
na educação superior buscando com isso favorecer a universalização do acesso e 
democratização da Educação Superior na região do Cariri, interior do Estado do 
Ceará. A prioridade com a saúde do estudante conduziu a pró-reitoria a criação da 
Divisão de Saúde e Qualidade de Vida do Estudante.

Através dos seus programas e serviços, a PRAE oferece auxílios de assistência 
social como moradia, transporte, alimentação, creche, inclusão digital, auxílio-
óculos e auxílio-emergência, além de bolsa permanência destinadas a indígenas e 
quilombolas. Dispõe de estrutura de refeitório universitário e ainda, são oferecidos 
os serviços de acompanhamento pedagógico, psicológico e promovidas ações 
preventivas e promotoras de saúde como campanhas de vacinação, educação em 
saúde e atendimento a nível ambulatorial. Atualmente, acordos de colaboração 
técnico e científica na forma de parcerias com outras instituições de ensino e 
entidades externas têm sido firmadas de modo a complementar o poder de ação da 
pró-reitoria frente as demandas em saúde dos discentes.

 Com o intuito de fomentar o espaço de discussão sobre a saúde e a qualidade 
de vida do estudante universitário e de fortalecer a eficácia das ações desenvolvidas 
para os discentes da UFCA, este estudo foi baseado numa pesquisa institucional 
realizada com a finalidade de identificar e compreender as condições de saúde e 
qualidade de vida dos estudantes da Universidade Federal do Cariri, levando em 
conta as especificidades da população universitária e da instituição.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa institucional descritiva e exploratória, de abordagem 
transversal que teve como público de interesse a população acadêmica da 
Universidade Federal do Cariri. Foram pesquisadas as variáveis acerca dos dados 
de caracterização sócio demográficas e de saúde dos estudantes regularmente 
matriculados na UFCA e os índices de qualidade de vida discente segundo 
questionário WHOQOL (THE WHOQOLL GROUP, 1998; FLECK et al.,1999). A 
amostra populacional do estudo foi calculada a partir do universo de estudantes 
matriculados na UFCA no período 2017.2, perfazendo um total de 2.632 alunos.

Ainda se mostram escassos os estudos nacionais que utilizam o questionário 
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validado para avaliar a qualidade de vida em grupos específicos (SAUPE; NIETCHE, 
2004). Portanto, a esta pesquisa optou por utilizar um questionário validado e 
recomendado pela Organização Mundial da Saúde - OMS para avaliar a qualidade 
de vida: o WHOQOL breef, que consiste em uma forma abreviada do questionário 
original, composta por 26 questões, divididas em 5 domínios. Disponibiliza como 
opção de resposta a escala de Likert, que oferece cinco possibilidades de resposta às 
afirmativas existentes, como por exemplo: muito satisfeito, satisfeito, nem satisfeito 
e nem insatisfeito, insatisfeito e muito insatisfeito.

Dessa forma, como em outros questionários de qualidade de vida e bem-estar, 
o WHOQOL, não permite estabelecimentos de ponto de corte para o que é uma 
boa ou ruim qualidade de vida. O Instrumento deve ser usado para comparações 
entre anos de curso, sexo, escolas, metodologias e alterações dos níveis de saúde 
e qualidade de vida ao longo do tempo ou após algumas intervenções específicas 
(SAUPE; NIETCHE, 2004).

A coleta de dados aconteceu em duas etapas, a primeira etapa de aplicação 
pré-teste (estudo piloto) teve a finalidade de identificar a avaliação de tempo de 
aplicação, dificuldades e pertinência do questionário, possibilitando adequação da 
redação para uma boa compreensão pela população-alvo. A segunda etapa fez-se 
com a aplicação definitiva na amostra de interesse. 

O tratamento dos dados coletados seguiram a tabulação, processamento e 
análise estatística pelo software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 20.0, e posterior apresentação em tabelas e gráficos. O nível de significância 
adotado foi de 5% e o intervalo de confiança de 95%. 

Os aspectos éticos recomendados pela Resolução nº 466/2012 sobre pesquisas 
envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012) foram considerados e a pesquisa, 
submetida à apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do 
Cariri. O termo de Consentimento livre e esclarecido foi lido e assinado por todos os 
participantes do estudo, respeitando o direito a garantia de sigilo com o tratamento 
dos dados de identificação, assim como a forma de participação voluntária no estudo.

3 |  RESULTADOS

Dos 2.632 graduandos da UFCA, 643 tiveram participação válida, correspondendo 
a 24,4% do grupo total de estudantes. Entretanto, os respondentes variaram entre os 
cursos de graduação, sendo a maioria dos cursos de Engenharia de Materiais (163 
alunos), Engenharia Civil (106 alunos) e Medicina (88 alunos) e a minoria dos cursos 
de História (0 alunos), Jornalismo (14 alunos) e Interdisciplinar em Ciências Naturais 
e Matemática (15). Uma maior participação do alunato por curso foi verificada em 
Engenharia de Materiais (60% do total de alunos), Biblioteconomia (45% do total de 
alunos) e Agronomia (40% do total de alunos). 

A caracterização sócio demográfica revelou maior adesão à pesquisa por parte 



Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 5 Capítulo 20 187

do sexo masculino (59,3%), idade média de 21,7 anos (DP=4,99), solteiros (92,5%) 
e cursando entre o segundo e o quarto semestre da graduação (58%).

A variável saúde foi investigada considerando o nível de satisfação com a 
própria saúde, que apresentou, conforme Tabela 1, média de 7,33 (DP=1,66).

. N Média Desvio 
Padrão (DP) Erro Padrão

1 3 39,7436 16,38382 9,45920
2 11 47,2902 13,02747 3,92793
3 5 42,1154 9,05583 4,04989
4 15 48,0769 9,02003 2,32896
5 56 47,4931 10,52144 1,40599
6 64 49,2788 9,02979 1,12872
7 145 51,9894 9,33736 ,77543
8 197 56,4428 9,09330 ,64787
9 111 60,4730 7,86770 ,74677

10 35 64,2857 9,45322 1,59789
Total 642 54,5246 10,42088 ,41128

Tabela 1 – Variável saudável
Fonte: dados da pesquisa.

Na variável acesso aos serviços de saúde, ampla maioria (n=434, 67,4%) 
assinalou recorrer ao Sistema Único de Saúde (SUS) para receber atendimento, em 
comparação, 132 (20,5%) alunos assinalaram possuir plano de saúde e 59 (9,2%) 
afirmaram que esse acesso se dava de forma particular (Gráfico 1).

Gráfico 1 – Distribuição dos alunos da UFCA segundo acesso à saúde, Cariri, 2017.2
Fonte: dados da pesquisa.

 No que se refere a ocorrência de problemas de saúde 466 (72,5%) alunos 
responderam não possuir problemas de saúde e 177 (27,5%) assinalaram 
afirmativamente para os agravos. Já em relação a cumprir algum tratamento de 
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saúde, 87 (13,5%) assinalaram que faziam o tratamento, já 556 (86,5) responderam 
que não.

Em relação ao interesse por serem disponibilizados serviços de saúde na própria 
universidade, 630 (97,8%) responderam afi rmativamente e 12 (1,9) responderam não 
para a oferta de serviços. Os serviços de saúde considerados de maior relevância 
para se ter acesso foram, de acordo com a tabela 2 foram: Odontologia (80%), 
atendimento médico (70%), psicoterapia (70%) e Nutrição (66%). 

Gráfi co 2 – Serviços de saúde que os alunos gostariam de ter acesso, CARIRI, 2017.2
Fonte: dados da pesquisa.

No que diz respeito a temas de interesse para Educação em Saúde, os mais 
pontuados, conforme gráfi co 3 foram: saúde mental (156 respondentes), alimentação 
saudável (71 respondentes) e vida saudável (53 respondentes). 

Gráfi co 3 – Temas de interesse para educação em saúde
Fonte: dados da pesquisa.
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O índice de Qualidade de Vida geral dos estudantes investigados, segundo o 
WHOQoL-Breef, foi de 3,18, indicando uma qualidade de vida regular. As áreas de 
menor média, como mostra a Tabela 2, indicam áreas de risco que demandam ações 
prioritárias foram: Energia para as atividades diárias (2,90); Condição econômica 
(2,69); Lazer (2,75); Condições de sono (2,81); Capacidade para estudar (2,84); 
Acesso aos serviços de saúde (2,83); e Frequência com que tem sentimentos 
negativos (2,79).

Áreas que merecem atenção (menores médias)
Médias de satisfação com 
cada área (indicam uma 
qualidade de vida ruim)

Satisfação Quanto à energia para as atividades diárias 2,90
Satisfação Quanto à Condição econômica 2,69
Satisfação Quanto às condições de Lazer 2,75
Satisfação Quanto ao Sono 2,81
Satisfação Quanto à Capacidade para estudar 2,84
Satisfação Quanto ao Acesso aos serviços de saúde 2,83
Satisfação Quanto a Frequência com que tem sentimentos 
negativos 2,79

Tabela 2 – Níveis de satisfaçam por áreas
Fonte: dados da pesquisa.

4 |  CONCLUSÃO

Os resultados alcançados demonstram que diante de um acesso considerado 
precário da população universitária aos serviços de assistência saúde, a universidade, 
no intuito de alcançar os objetivos institucionais, de acordo com o que orienta a 
PNAES, acaba necessitando ampliar a rede de ações e estratégias para suprir uma 
carência que, eventualmente, pode não ser responsabilidade das instituições de 
Educação.

Por outro lado, investir em ações preventivas e promotoras de saúde, 
preservando-se da via do assistencialismo, pode facilitar a construção não só de 
indivíduos saudáveis, corresponsáveis pelo cuidado com a própria saúde, como 
também de ambientes e espaços de relações cada mais saudáveis. Nesse sentido, 
o desenvolvimento de pesquisas com a finalidade de identificar e compreender as 
peculiaridades do contexto acadêmico, o processo de inserção do estudante nesse 
espaço e suas demandas em saúde são fundamentais para embasar ações de 
investimento em ações de promoção de saúde, que possam garantir a qualidade de 
vida e o pleno desenvolvimento das potencialidades dos universitários.
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